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RESUMO 

O incremento no rendimento de grãos tem sido uma 
das principais metas dos programas de melhoramento da aveia. A 
busca de variabilidade genética para componentes do rendimento 
é considerada uma estratégia de melhoria no potencial de rendi­
mento de grãos. O presente trabalho foi realizado com o objetivo 
de identificar variabilidade genética para os caracteres morfo­
fzsiológicos peso de grão e número de espiguetas por panícula em 
genótipos de aveia cultivada (Avena sativa L.), introduções 
silvestres de Ave na f atua L. e populações híbridas naturais de A. 
saliva L. x A. fatua L. Ampla variabilidade genética foi detectada 
entre e dentro dos grupos, para os caracteres avaliados. Os 
genótipos do grupo cultivado (Avena sativa L.) revelaram peso de 
grão superior e pequeno número de espiguetas por panícula. As 
introduções silvestres de A. fatua L. apresentaram reduzido peso 
de grão e baixo número de espiguetas por panícula. Entretanto, 
algumas populações híbridas da geração F2 revelaram alto peso 
de grão e baixo número de espiguetas por panícula, passíveis de 
serem utilizadas no programa de melhoramento. 

Palavras-chave: Avena saliva L, Avenafatua L., peso de grão, 
espiguetas por panícula, melhoramento vegetal. 

SUMMARY 

Raising oat grain yield has been one of the ma in goals 
o f breeding programs. The search for genetic variability in yield 
components is considered a strategy to increase yield potential. 
The present study was done aiming to identify genetic variabi/ity 
for morpho-physiological traits (grain weight and number of 

spikelet lpanicle) in cultivated oat genotypes (Avena sativa L.), 
wild introductions of A. fatua L. and natural hybrid populations o f 
A. saliva L. x A. fatua L. Wide genetic variability was detected 
among groups and within themfor the evaluated traits. Genotypes 
in the cu/tivated group (Avena saliva L.) revealed a higher grain 
weight and low number of spike/et/panic/e. A. fatua L. wi/d 
introductions showed low grain weight and low number spike/et 
lpanicle. However, some hybrid F2 populations revea/ed high 
grain weight and low spikelet numberlpanic/e, being able to be 
used in the breeding program. 

Key words: Avena sativa L., Avena fatua L. , grain weight, 
spike/et/panicle, plant breeding. 

INTRODUÇÃO 

Na última década a cultura da aveia tem 
apresentado um incremento considerável em área 
cultivada na região Sul do Brasil, sendo uma excelente 
alternativa de cultivo de estação fria (FLOSS, 1988). 
Com o incremento da utilização da aveia no sistema de 
produção, houve a necessidade de aprimorar os 
programas de melhoramento da cultura, na busca de 
variabilidade genética para os caracteres adaptativos 
de interesse como: redução da estatura, encurtamento 
do ciclo e resistência às principais moléstias 
(CARVALHO & FEDERIZZI, 1989). Contudo, o 
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GENÓTIPO 
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cd 
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d 
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30,71 D .. 

15,56 c 

16,19 c 
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20,48 

Média 

Esp.!Pa 
n. 

26,35 d. 

44,32 c 

56,73 b 

31,00 d 

72,71 a 

SO,S6 a 

38,44 b 

36,82 b 

29,96 bc 

24,15 c 

58,23 ab 

48,50 bc 

40,52 c 

69,25 a 

49,37 bc 

46,60 bcd 

46,00 bcd 

62,11 a 

44,57 cd 

39,18 d 
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61,86 a 

57,42 abc 

37,58 d 
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41,79 

Média/ 

Grupo 

46,19 a•• ·· 

34,84 c 

53,71 A 

48,19 8 

40,44 

variabilidade genética entre as introdu­
ções silvestres. 

O caráter peso de grão para as 
populações híbridas da geração F 1 (Figu­
ra 2a), revelou uma pequena amplitude 
de variação entre as classes fenotípicas 
de 10,0 até 25,0mg. Este comportamento 
foi similar ao grupo silvestre e, embora 
estas populações sejam oriundas de cru­
zamentos naturais com A. sativa L., o 
caráter peso de grão foi muito próximo 
do grupo silvestre, sugerindo um possí­
vel efeito de dominância para o caráter. 

Das 1 O populações segregantes 
da geração F2, apenas 5 populações mais 
contrastantes para o caráter peso de grão 
estão apresentados na Figura 2b. Para 
este grupo a análise revelou uma ampla 
variabilidade genética entre as popula­
ções. A população I -93 113, superior para 
o caráter, apresentou maior freqüência de 
plantas nas classes de 23,5 e 29,5mg. Já 
as populações 1-93034 e 1-93072, infe­
riores para o caráter peso de grão, apre­
sentaram a maior freqüência de plantas 
nas classes de 14,0 e 19,0mg, respectiva­
mente. Para este grupo, a análise revelou 
maior distinção entre as populações 
avaliadas, sendo que algumas apresenta­
ram peso médio de grão superior a culti­
var UFRGS-7, como as populações 1-

•Médiu seguidu pela mesma letra minúscula, nlo diferem significativamente entre si pelo Teste de 
Duncan a 5% de significincia, entre genótipos do mesmo grupo. 

93113 e 1-93027. Este incremento no 
peso do grão pode ser devido a rec9mbi­
nação genética, que possibilitou a quebra 
de blocos de ligação indesejáveis do 
grupo silvestre e favoreceu o apareci-••Médiu · pela mesma leu a maiiascu1a, nlo diferem significativamente entre si pelo Teste de Duncan 

a 5% de significincia, entre os grupos. 

análise também demonstrou uma pequena amplitude 
de variação fenotípica entre as introduções (Figura 
1 b ). Dentre as introduções de A. f atua L. avaliadas, o 
caráter peso de grão revelou valores baixos quando 
comparados com o grupo cultivado (Tabela 2), o que 
pode ter sido decorrência da adaptação da raça silves­
tre ao ambiente, pois grãos mais leves facilitariam a 
disseminação das sementes, já que o grupo silvestre de 
A. f atua L. apresenta debulha natural das cariopses, o 
que garantiria a sua manutenção no ambiente (MA­
TIELLO, 1996). Neste sentido, LUBY & STUTH­
MAN (1983) também observaram introduções silves­
tres de A. fatua L. com peso de grão significativa­
mente inferior aos genótipos cultivados e com pequena 

mento de populações recombinantes com 
maior peso de grão. De acordo com 
MURPHY & FREY (1962) o caráter 

peso de grão é altamente influenciado pelo ambiente, 
demonstrando que essas populações deveriam passar 
por mais algumas gerações de autofecundação à 
campo para aumentar o grau de homozigose e a partir 
daí serem submetidas a seleção para maior peso de 
grão. 

Uma ampla variabilidade genética pode ser 
visualizada para o caráter número de espiguetas por 
panícula para todos os grupos de aveia avaliados 
(Figuras 3 e 4 ). A distribuição de freqüência do caráter 
para o grupo cultivado (Figura 3a) indicou que os 
genótipos desenvolvidos mais recentemente apresen­
tam uma tendência de redução do número de espigue­
tas por panfcula, quando comparado com a cultivar 
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Figura 3 - Distribuição de freqüência para o caráter número de 
espiguetas por panícula para os genótipos do grupo 
cultivado (a) e introduções silvestres de A. fatua L. (b). 

UFRGS, RS. 

UFRGS-7 (mais antiga), que apresentou a maior 
freqüência de plantas nas classes superiores. Este 
comportamento pode ser o resultado da seleção de 
genótipos com maior peso de grão, refletindo na 
redução do número de espiguetas por panícula. A 
associação entre elevado peso de grão e baixo número 
de espiguetas por panícula, também foi detectado em 
genótipos cultivados de aveia por GRAFIUS (1956). 
Os genótipos cultivados de lançamento mais recentes 
(UPF-16, UFRGS-14 e UFRGS-17) tenderam a uma 
redução do número de espiguetas por panícula (Tabela 
2). 

O grupo das introduções silvestres de A. 
fatua L. revelou a maior freqüência de plantas nas 
classes inferiores do caráter, sendo que as introduções 
1-93058 e 1-93066 apresentaram maior número de 
classes fenotípicas e·uma tendência para o aumento do 
número de espiguetas por panícula (Figura 3b). O 
grupo silvestre parece ter contribuído mais intensa­
mente para a redução do número de espiguetas por 
panícula em relação aos demais grupos, o qual pode 
ser explicado pelo grande índice de afilhamento 
observado à campo para o grupo silvestre ou pela 
precocidade encontrada para o grupo (MA TIELLO, 

1996), que pode ter favorecido um período mais curto 
de diferenciação dos componentes do rendimento e, 
conseqüentemente, ter reduzido o número médio de 
espiguetas por panícula. Num trabalho de avaliação de 
457 introduções de A. sterilis L. para caracteres de 
grãos, REZA I & FREY ( 1988) observaram que mais 
do que 75o/o das introduções avaliadas apresenta­
vam uma redução do número de espiguetas por 
panícula, sendo em média abaixo de 35 espiguetas por 
panícula, valores muito próximos ao observado para as 
introduções silvestres de A.fatua L. neste trabalho. 

O comportamento das populações híbridas da 
geração F1 (Figura 4a) foi significativamente superior 
aos genótipos do grupo cultivado e silvestre, pois a 
maior freqüência de plantas ocorreu nas classes 
fenotípicas superiores. A população híbrida da geração 
FI (I-93047) foi a que demonstrou o maior número de 
espiguetas por panícula, sendo em média 28,73 
espiguetas superior à população I-93049 que foi 
inferior para o caráter (Tabela 2). Este comportamento 
pode ser o efeito do maior período de dias da emer­
gência à floração observado para este grupo, o qual 
pode ter aumentado o período de diferenciação dos 
componentes do rendimento, favorecendo assim, o 
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Figura 4 - Distribuição de freqüência para o caráter número de 
espiguetas por panícula para as populações híbridas da 
geração FI (a) e para as populações segregantes da 
geração F2 (b). UFRGS, RS. 
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incremento no número de espiguetas por panfcula 
(MA TIELLO, 1996). CISAR & SHANDS ( 1978), 
estudando o efeito das épocas de semeadlJ!a em aveia, 
observaram que as semeaduras precoces resultavam 
num maior período vegetativo, com longo período de 
diferenciação dos componentes do rendimento, resul­
tando em panículas grandes e com maior número de 
espiguetas por panícula. 

Dentre as populações da geração F2 pode 
ser observado que a I-93073 e a 1-93070 apresentaram 
a maior freqüência de plantas nas classes de 46 à 51 
espiguetas por panícula, enquanto que as demais 
populações revelaram o maior número de plantas nas 
classes inferiores (Figura 4b). As populações 1-93034, 
1-93072 e 1-93050 foram aquelas que apresentaram o 
menor número de espiguetas por panícula (Tabela 2). 
Neste grupo parece ter havido uma maior diferencia­
ção das populações em relação ao caráter. O menor 
número de espiguetas por panícula em duas popula­
ções segregantes da geração F2 (1-93034 e 1-93072) 
não foi acompanhado de uma compensação no caráter 
peso de grão, ou seja, maior peso de grão, o que 
parece demonstrar que os grãos são potencialmente 
pequenos. 

CONCLUSÕES 

Os genótipos cultivados de aveia apresentam 
reduzido número de espiguetas por panícula e elevado 
peso de grão; as introduções de A. fatua L. revelam 
reduzido número de espiguetas por panícula e pequeno 
peso do grão; as populações híbridas naturais (F 1) 
demonstram características intennediárias entre o gru­
po cultivado e o silvestre, com elevado número de 
espiguetas por panícula e reduzido peso de grão. 
Entretanto, algumas populações segregantes da gera­
ção F2 (1-93113 e 1-93027) demonstram número inter­
mediário de espiguetas por panícula e peso de grão 
superior, as quais poderão ser utilizadas em programas 
de melhoramento para a seleção destas características. 

" , 
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